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resuMo: O homem médio muitas vezes é o parâ-
metro para aferição de culpa e dano na respon-
sabilidade civil subjetiva. Por sua vez, o ciborgue, 
justamente por suas peculiaridades, escapa à rea-
lidade do homem médio. Logo, propõe-se deba-
ter a pertinência da utilização do homem médio 
como parâmetro para a aferição de culpa e dano 
na responsabilidade civil subjetiva que envolver 
o ciborgue. A análise evidencia que, em uma so-
ciedade cada vez mais moldada pelo avanço da 
tecnologia, esse criticado referencial do campo da 
responsabilidade civil tende a sofrer ainda mais 
ressalvas. Em primeiras reflexões, entende-se que 
o referencial do homem médio deve ser afastado 
quando o elemento caracterizador do ciborgue 
for aspecto relevante na análise da culpa ou do 
dano.

Palavras-chave: Ciborgue – Responsabilidade civil 
subjetiva – Pessoa razoável – Direito – Tecnologia.

aBstract: The reasonable person is often the 
standard used for assessing negligence and 
damages in cases of fault liability. However, the 
unique nature of cyborgs complicates the appli-
cability of this standard. This paper investigates 
the relevance of using the reasonable person test 
as a criterion for determining fault in cases in-
volving cyborgs. The analysis suggests that in a 
society increasingly shaped by technological ad-
vancements, reservations about the reasonable 
person standard are amplified. Upon initial con-
sideration, it becomes apparent that the reason-
able person standard may not be suitable when 
cyborg elements are significant factors in assess-
ing fault and damages.
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Introdução

A primeira olimpíada ciborgue1, Cybathlon, foi disputada em 2016, em Zurique na 
Suíça. A informação, que poderia soar como ficção científica, apenas retrata uma rea-
lidade que apresenta substanciais desafios ao Direito: a interação cada vez mais intensa 
do ser humano com a tecnologia.

De um lado, uma fundação de apoio aos ciborgues2, cujo objetivo primordial é a pro-
pagação de incentivos e a criação de uma carta de direitos especiais. Do outro lado, uma 
iniciativa cujo objetivo seria potencialmente oposto3: frear o progresso tecnológico que 
se apresentar invasivo. Esse contraste pressupõe e repercute inúmeras discussões, por 
exemplo, sobre a própria delimitação do que é o ciborgue.

Entre as várias abordagens sobre o tema, chama atenção o potencial descompasso 
entre o ciborgue e um dos parâmetros para caracterização de culpa e dano na respon-
sabilidade civil subjetiva: o homem médio. Em certas circunstâncias, o ciborgue não se 
enquadrará no conceito corrente de homem médio, razão pela qual se torna relevante 
apurar os desdobramentos dessa constatação.

Diante disso, o tema é delimitado para a análise do ciborgue sob a ótica da respon-
sabilidade civil. Busca-se responder às seguintes indagações: (i) O que é ciborgue? 
(ii) O atual regime de responsabilidade civil brasileiro é adequado para ciborgues? Qual 
é o possível descompasso? (iii) Como fica o parâmetro do homem médio diante da afe-
rição de culpa e dano na responsabilidade civil subjetiva que envolve o ciborgue?

Como será visto, entende-se que, em algumas situações específicas, o atual regime 
de responsabilidade civil subjetiva deve ser reinterpretado.

1. CIBorgue

1.1. Ciborgue: origem e acepções

O termo cyborg foi utilizado pela primeira vez em maio de 1960 por Manfred E. 
Clynes e Nathan S. Kline no artigo Drugs, space and cybernetics, apresentado em um 

 1. REARDON, Sara. Welcome to the Cyborg Olympics. Nature, v. 536, n. 7614, p. 20-22, ago. 2016.
 2. CYBORG FOUNDATION. The cyborg bill of rights. Disponível em: [www.cyborgfoundation.

com/]. Acesso em: 17.06.2018.
 3. STOP THE CYBORGS. Disponível em: [https://stopthecyborgs.wordpress.com]. Acesso em: 

17.06.2018.
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O parâmetro do homem médio, já combalido e criticado, tende a sofrer ainda mais 
ressalvas na sociedade contemporânea marcada por tanta diversidade e cada vez mais 
moldada pelo avanço avassalador da tecnologia. Assim como todo referencial, o ho-
mem médio tem sua relevância para evitar insegurança jurídica. Entretanto, também 
como todo referencial, ele deve ser apenas um ponto de partida, não se podendo descu-
rar das peculiaridades do caso concreto. Logo, se o elemento caracterizador do ciborgue 
for questão central à análise da culpa ou do dano, o referencial do homem médio não 
deve ser aplicado.

O assunto ainda é incipiente e o presente texto é nutrido com mais dúvidas do que 
soluções e propostas. Este autor não é um ciborgue que possui capacidade supra-huma-
na de antever o futuro. Ainda há muito o que acontecer na ciência para que casos mais 
concretos se apresentem e, a partir de então, seja possível debater o tema com mais afin-
co. De antemão, contudo, algumas reflexões já podem ser feitas, tais como as que foram 
lançadas no presente artigo.
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